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			Prefácio


			Atualmente, vivemos em uma época de reclamações. Nunca estamos satisfeitos. Sempre reclamamos de pessoas, coisas, trabalhos, rotinas, dinheiro e de nós mesmos… Em um mundo que desenvolveu velocidade, tecnologia e máquinas em abundância, que nos trouxe muitos avanços e muitas conquistas, algo aconteceu no caminho. Perdemos um pouco da sensibilidade humana, sentimos menos compreensão e vivemos centrados na individualidade. Nossas conquistas se centralizaram ao individual e se afastaram do coletivo. A busca pela felicidade poderia ser enxergada como uma síntese poética, mas nós preferimos acreditar que ela seja um projeto mecânico, uma equação produtiva que não passa de uma fórmula para satisfazer o individualismo. Mais do que isso, pensamos no individual e coletivo como uma coisa só. O individual passou a ser o coletivo no pensamento humano, e sem uma possível reciprocidade do coletivo, será que um dia poderemos resgatar a compreensão? Será que poderemos enxergar além dos cercos e das prisões rotineiras que nós mesmos impusemos? Não sei. Resposta difícil. Mas uma coisa é certa: isso faz parte de nós. Sentimentos de compreensão, tolerância, convivência e amor ao próximo fazem parte do ser humano. Falar sobre essas coisas hoje em dia parece até ignorância. Existem milhares de cachorros abandonados nas ruas e milhões de animais abandonados no Brasil, mas este livro não foi feito para aqueles que se importam com esse problema, foi feito para aqueles que não se importam.


		




		

			
Capítulo um - 
Bem-vindo ao Brasil é o Cão!


			Era meia-noite de domingo. Praia de Ipanema. Fazia muito frio. Uma noite muito fria. O calçadão estava vazio, ninguém na rua. O vento era forte, e às vezes, as folhas das árvores caíam devido à sua força, o que fazia também com que muita areia fosse jogada para o calçadão. Ninguém na rua. A fiação dos postes balançava, nenhum carro, muito deserto. Ninguém na rua, a não ser uma cadela, uma vira-lata. Parecia ser da raça Beagle, mas com o pelo todo marrom. Ela andava pela calçada, sentia muita fome. Andava rápido, tentava comer alguma coisa e se proteger daquele vento que incomodava suas orelhas grandes. O vento batia bem ao fundo do ouvido. Ela parou e sentou. Tentou sacudir a orelha, balançando a cabeça, depois sacudiu o corpo todo. O vento incomodava muito. Seguiu em frente com seus passos rápidos, porém não corria. Estava grávida. Havia um peso muito grande na barriga, tinha noites que ela sentia até dor. Não sabia o que era aquilo, aquele “peso” que às vezes se movia. Mas sentia uma coisa viva ali dentro. Sentia a mesma sensação quando via os outros de seu espécime. Uma coisa viva ali. E sentia que aquilo ia ter que sair dali uma hora. E ao mesmo tempo, amava o que estava lá dentro. Ela não podia perguntar, nem pensar e muito menos refletir, só podia sentir. E sentia muito mais que isso.


			Viu um quiosque à frente. Sentiu que era bom. De alguma maneira, sabia que aquela “coisa grande e alta” iria protegê-la do vento, era bom. Acelerou o passo. Quando chegou ao quiosque, sentiu um cheiro novo. Sentou e ficou farejando, tentando sentir aquele cheiro, mas não sabia de onde vinha. Começou a farejar o chão. Era um mistério para ela, pois era muito difícil definir de onde vinha aquele cheiro. Foi farejando o chão todo, até que o cheiro ficou mais forte “para o alto”. Foi farejando até que, em dado momento, não pôde mais sentir o cheiro. Estranhou, mas percebeu que o cheiro aumentava à medida que subia. Tentou segui-lo. Foi então que a cadela se levantou, colocou as patas naquele balcão de madeira e ficou em pé. O cheiro era mais forte naquela posição, porém algo a impedia de chegar ao destino do cheiro. Uma coisa preta e branca e grande — a porta de ferro do quiosque — não a deixava chegar ao destino do cheiro… Ela sentia que aquele aroma era a “cura” para a sensação ruim que a incomodava (fome), então começou a lamber a porta de ferro em locais onde o cheiro era mais forte. Não sentiu gosto de nada e, muito menos, curou a sensação horrível de fome. Desistiu de tentar, pois percebeu que o cheiro não poderia ser mais do que aquilo…


			Então, ela decidiu farejar outros lugares no chão, lugares que tivessem outros aromas. Percebeu outro “cheiro sedutor”, que a atraiu perdidamente. Saiu em busca de seu objetivo. Tinha que curar aquela “sensação ruim” que a incomodava fazia três dias, era uma questão de sobrevivência… Começou a farejar, farejar e farejar, até que encontrou uma coisa, também em preto e branco, porém pequena, e percebeu que todo o novo cheiro ficava à mercê daquilo que por fora era mais escuro e por dentro era mais branco (pedaço de coco). Ela decidiu lamber a parte de fora, mas percebeu que era quase sem sabor, então foi para a parte de dentro e sentiu… sentiu aquela sensação que tanto procurava. A “cura” que tanto procurou naqueles três dias estava bem à sua frente. Comeu toda a parte mais branca, como se fosse a última coisa da sua vida. Contudo, ainda sentia aquela sensação ruim, mas já tinha se acostumado com ela, porém aquele alimento anestesiou a sensação. Bastava isso para ela conseguir descansar…


			Fazia muito frio ainda… Estava com frio… Então viu outra coisa no quiosque, algo não muito grande, mas que ficava em pé e embaixo havia um espaço onde ela poderia se deitar (mesa de plástico). Sentiu que, se deitasse lá, poderia se esconder melhor do frio, que era o que mais a incomodava naquele momento. Caminhou até aquele lugar e estava certa. Decidiu que era hora de descansar. Sabia que algo que estava dentro de sua barriga viria logo, sentia isso. E também sentia muito cansaço. Precisava dormir. Deitou-se e se encolheu, para se proteger mais do frio. Aos poucos, foi sentindo menos “coisas”, os olhos ficaram mais pesados e aquela cadela grávida adormeceu. Era o momento que ela mais gostava, o momento de adormecer, porque era o momento em que nada no mundo poderia incomodá-la, nenhuma coisa. Nada era melhor que aquilo…


			Na manhã seguinte, bem de manhã, ainda fazia frio, porém com um pouco mais de calor. Ela já quase acordava, mas levou um grande susto, pois uma coisa grande, que espetava um pouco, começou a bater nela (vassoura):


			— Sai! Sai! — gritava o homem grande, segurando a vassoura e espantando-a. A cadela não entendia o que eram aqueles barulhos (gritos), mas sentia que não era bom. E também sentia que aquela “coisa” de palha poderia machucar (ponta da vassoura). Sentia-se ameaçada. Viu que dos dois animais ali, ela estava ameaçada — SAI! SAI! — continuava gritando o homem. — A cadela decidiu sair, era hora de ir embora daquele ambiente.


			Saiu andando com seus passos rápidos, não era tão difícil se apressar, pois ficou com medo daquela coisa (vassoura). Algo dentro dela começava a se manifestar e ela não sabia o que era, mas não podia mais controlar. Aquilo estava vivo e ela amava muito. Começou a sentir dores, precisava encontrar um lugar seguro. Seguiu caminhando e foi até um pequeno beco perto da praia, que ficava de encontro com a areia. Ela sentia uma dor bem forte. Doía suas entranhas. Deitou-se. Sentiu que não poderia fazer mais nada. O que estava vindo já tinha sua independência e já iria sair porque precisava sair de dentro dela. Olhou e viu a água que escorria em direção à areia (esgoto), com um cheiro e aroma ruins. Sentiu que era perigoso beber. A outra coisa a incomodava muito também (sede), era muito forte, mas precisou beber daquela água que tinha gosto ruim. Matou a sede, mas ficou com um gosto ruim. Deitou-se novamente e esperou… 


			Saiu de dentro dela a primeira coisa que ela amava, envolta por outra coisa (placenta). Sentiu que precisava lamber aquilo para tornar livre o que ela amava. Foi então que percebeu ser uma coisinha muito pequena e frágil, mas que ela amava profundamente, como se fosse mais importante do que ela. Sentiu a mesma sensação de que quando via outros de sua espécie, mas, sem saber por que, sentiu que aquele era dela e que ela o amava profundamente. Precisava alimentá-lo, protegê-lo e aquecê-lo. Era uma sensação única. Quando o primeiro veio e deu os primeiros passos, foi direto para a sua barriga. E a cadela o sentiu colocar a boca em sua barriga. Tudo era preto e branco para ela, mas naquele momento ela quase pôde enxergar cores. Foi a primeira vez que sentiu um amor que nunca havia sentido. E então veio o segundo e a sensação foi a mesma.


		




		

			
Capítulo dois - 
E nasce um herói


			Bem, para a sua surpresa, esta história não é sobre a cadela, mas sobre o filhote. A partir de agora, o livro irá ganhar outra abordagem.


			Ele já teve vários nomes, já foi muitas coisas, já passou por muitas coisas e já foi em muitos lugares. Esta é sua história de vida.


			Ele estava envolto por “uma coisa mole para ele”, que era a placenta que o envolvia, quando sentiu outra coisa mole o libertando, a língua da cadela. Foi então que viu a luz do sol pela primeira vez, o que arrepiou seu corpo todo e deu-lhe uma sensação boa por dentro. Tentou levantar, mas não conseguiu. Suas patas e pernas estavam moles. Ele caiu naquela coisa fofa, que era a areia, e sentiu uma sensação boa de “sentir aquilo encostar”. Ele começou a querer sentir mais e explorar mais aquela sensação do “toque” naquela coisa fofa (areia). Ele começou a esfregar seus pelos nela. Tentou levantar de novo e, aos poucos, conseguiu. Olhou para o lado e viu “outro” e sentiu que ele parecia consigo. Era o irmão filhote. Sentiu seu aroma, foi até sua presença, farejou aquele cheiro que era só do outro. Ficou feliz de estar com ele e começou a sacudir o rabo, o que era uma sensação tão boa e forte que “precisava” sacudir. Era “a demonstração” artística de que estava feliz. Olhou para o alto, e viu a mãe, que parecia com ele. Dessa vez, a sensação foi diferente. Sentiu uma coisa boa também, mas era diferente. Era uma coisa que o deixava com uma sensação ruim menor, que o deixava mais seguro. E ela veio até ele com a língua e começou a lambê-lo. Foi muito boa a sensação, ele ficou feliz. Depois ela ficou parada e ele decidiu explorá-la mais, ela era grande, então decidiu ir até a barriga. Viu que o irmão estava bem perto dali e que ele também tinha uma língua. Sentiu um cheiro estranho, mas que o atraiu. Foi chegando próximo da parte da barriga e sem nem saber o porquê, percebeu que também tinha “uma língua”. Começou a passá-la perto dos mamilos da mãe. Ele sentia algo que o incomodava, uma sensação ruim, foi a primeira vez que sentiu fome. E quando passou a língua nos mamilos, bebeu uma coisa mole, mole e muito mole mesmo. Bebeu o leite materno que fez a sua fome passar.


			Percebeu que a língua lhe dava milhões de outras sensações, além do cheiro, e que ele podia usá-la para “curar” a fome quando fosse possível. 


			Depois de ter melhorado da fome, ele teve outra sensação, uma meio esquisita, meio “pesada”, que deixava tudo mais “escuro”. Era o sono que o deixou meio “mole”. Ficou perto da mãe, daquela que o fazia sentir mais seguro. Deitou e foi ficando cada vez mais e mais mole, e era uma sensação ótima, como se todo aquele “peso” tomasse conta dele e se transformasse em leveza. De repente, tudo ao seu redor ficou mais leve, ele já não sentia mais aquelas “coisas todas”, apenas a leveza que tomou conta de si. Foi a primeira de muitas, mas com certeza a sensação era muito boa A melhor do mundo.


			Passou-se um tempo e ele aprendeu muitas coisas. Descobriu o quanto era bom usar as pernas e as patas e as usava muito para “o mundo ficar mais rápido” (correr). Gostava muito disso. Era muito bom sentir aquela sensação (adrenalina). Ele sempre tentava chegar até o Sol, mas nunca conseguia. Era muito bom sentir o vento passar por seus pelos. Às vezes incomodava e à noite era difícil, pois o vento vinha frio e às vezes com ele vinha calor. Descobriu que existiam os humanos, eles sempre passavam por ali. Às vezes, ele sentia que tinha de fugir deles, às vezes sentia que podia ficar com eles. Seu rabo sempre abanava para todos, estava sempre pronto para abanar para todos, não importava quem fosse.


			Ele sentia que estava mudando, pois muita coisa o incomodava, mas se tinha uma coisa que era insuportável era a “coceira”, as pulgas que o mordiam. E ele tinha que se coçar. A língua era boa nessas horas, mas em algumas vezes tinha que ser com os dentes mesmo.


			Depois de um tempo, ele já não conseguia mais tomar aquele leite e sentia muita fome. Era difícil conseguir curá-la. Tinha vezes que os humanos davam para ele pedaços, restos de comida, coisas para melhorar a fome, mas tinha vezes que ele encontrava essas coisas reunidas em um lugar, mas com cheiro ruim (lixo). Em outras ele ficava com fome mesmo.


			Mas se tinha uma coisa que ele gostava era correr entre a areia e a água do mar. Ele tinha medo de entrar na água do mar porque às vezes ela “ficava grande e batia na areia” (onda batendo na areia), mas amava quando a areia ficava dura e molhada. Adorava correr ali. Ficava ele, o irmão e a mãe juntos. Eles iam a vários lugares, andavam por muitos lugares e ficavam em muitos lugares. E foi nesse ponto que vieram os primeiros problemas.


		




		

			
Capítulo três - 
Os meninos das roupas rasgadas


			O cão era ainda muito novo, morava na praia junto ao irmão e à mãe. Ainda buscava comida todos os dias, às vezes conseguia, mas às vezes a fome vencia. Os piores dias eram quando a fome vencia. Os pelos dele começavam a mudar, ficavam mais escuros. 


			Ele também “aprendeu” o que era latir. Nas sensações de perigo ou euforia, latir era o maior remédio. Ele latia sempre que podia ou sempre que precisava.


			Em uma noite, o calçadão estava quase vazio. Não havia pessoas na rua em Ipanema, apenas um menino que estava sentado em um banco normal de pedra. O cão estava no quiosque e sentiu um cheiro que o atraiu. O cheiro poderia curar a “fome” insuportável que ele já não aguentava mais, que o tinha vencido muitas vezes. Foi atrás disso e farejou até que encostou o focinho bem embaixo do menino com roupas rasgadas.


			— Ei! — disse o menino.


			O cão se encolheu e abaixou o rabo. A sensação de medo o deixava em “posição de defesa”. Era a reação ao medo. Foi então que o menino de roupas rasgadas se aproximou do cão e começou a passar a mão na cabeça do animalzinho. Ele sentiu uma sensação muito boa, mas ainda tinha medo, o rabo ainda estava entre as pernas, o medo ainda o dominava.


			— Toma! — disse o menino de roupas rasgadas, pegando do bolso um pedaço de chocolate.


			O cão aproximou o focinho e percebeu que o cheiro que sentira antes era “daquela coisa escura” na mão do menino, um pedaço de chocolate. Na mesma hora começou a lamber e o comeu rapidamente. A fome não venceria naquele dia. Foi então que o seu irmão apareceu, também tinha sentido o cheiro daquela “coisa preta”, o chocolate. Começou a sacudir o rabo para o menino de roupas rasgadas e ele começou a fazer carinho no outro cão, mas não tinha mais chocolate, nem um pedacinho. O menino também tinha fome e naquele dia ela “estava vencendo” o menino, mas ele, mesmo assim, não se importou em dar um pedaço de chocolate para um dos cães. O problema é que tinha acabado.


			Foi então que nesse momento apareceu outro menino também de roupas rasgadas:


			— Qual é, Will!? — disse o outro menino.


			— Fala, Maicon — respondeu Will.


			— Tu conseguiu quanto hoje, menor? — perguntou Maicon.


			— Consegui nada, nem catei as lata hoje, só pedi mermo — falou.


			— Pô!? Tu vai chegar pro pai sem nada hoje?! — questionou Maicon. — Ele vai ficar boladaço, se liga nesse bagulho! — continuou Maicon.


			— Tu conseguiu quanto? — perguntou Will.


			— Uns dez pau! — respondeu.


			— Vamo dividir, moleque! — afirmou Will.


			— Belê, mas se o pai descobrir, vou mandar a real! — disse Maicon. — E qual é a dos cachorro aí!? — perguntou Maicon.


			— Pô, eu dei um pedaço do chocolate pra um, agora veio o outro — respondeu Will.


			— Pô, lek! Isso é assim mesmo. Tu dá pra um e vão ficar te seguindo. SAI! VAZA! — disse Maicon para os dois cães, deixando-os com medo.


			— Para com essa parada! Tá de boa, pô! — disse Will.


			E naquele momento, os dois cães ficaram com o rabo entre as patas, estavam um pouco assustados, mas a fome falava mais alto, tinham que comer. De repente, no outro lado da rua, os cães ouviram os latidos da mãe e se afastaram um pouco. Sentiram mais medo do latido da mãe do que o grito de Maicon.


			— AE! Te falei, lek! Tu dá pra um, eles começam a seguir — disse Maicon, olhando para a cadela.


			A cadela veio latindo na direção dos dois meninos e começou a atravessar a rua.


			— Agora vai querer morder nóis! — disse Maicon, pegando um pedaço de galho na rua. — SAI! SAI! VAZA! — gritou ele, balançando o galho.


			— Para com essa porra, lek! Vamos vazar logo! — disse Will.


			Foi então que a cadela parou no meio da rua. Ela realmente estava confrontando Maicon e Will, pois achava que eles eram uma ameaça aos filhotes, mas ficou com medo do galho que balançava. O cão ficou parado, com medo, mas parado. Estava vendo a mãe latir e sentia medo, mas também queria defendê-la, então começou a latir para Maicon que balançava o galho.


			Maicon percebeu que o cão iria atacá-lo, virou o galho e começou a balançar contra o cão, que se assustou e recuou. Por mais que a cadela estivesse com medo, foi nesse exato momento que saiu em disparada para cima de Maicon e Will. Sentiu que os filhotes corriam perigo, mas algo a fez parar. Algo fez Maicon parar de balançar o galho. Algo fez o cão parar de recuar. Um barulho muito forte do lado da cadela. Para Maicon e Will, uma buzina de uma caminhonete preta, seguida de uma freada e uma batida. Para o cão, dois barulhos (buzina e freada) de uma “coisa muito grande e rápida” (caminhonete) que atacou a mãe, e para a cadela, um sinal, apenas um sinal de que era tarde demais.


		




		

			
Capítulo quatro - 
A independência do cão


			A caminhonete parou e Maicon e Will pararam, ficaram surpresos, sem reação. Os meninos de roupas rasgadas ficaram parados, vendo aquela poça de sangue na rua. Era muito sangue que escorria. A cadela não respirava mais, já tinha partido, não conseguia mais respirar ou sentir os aromas da vida ou o gosto das sensações. Nada. Apenas havia “parado” de vez.


			Foi então que, naquele momento, saiu um jovem adulto da caminhonete, muito diferente dos jovens com roupas rasgadas. Suas roupas eram bonitas. O jeans dava um tom de elegância à blusa social branca-prateada. Ele abriu a porta da caminhonete preta com uma garrafa na mão, parecia um tipo de “cachaça” para os meninos de roupas rasgadas, mas logo viram que se tratava de uma bebida que nem nos seus maiores sonhos eles tinham visto. Ele parou e pegou um celular iPhone de última geração e começou a ligar para alguém.


			O cão observou tudo, não sabia o que era o sangue, nunca tinha visto, e muito menos sabia o que significava tudo aquilo, não tinha esse olhar, apenas sentiu que algo ruim tinha acontecido. Ele era corajoso. O irmão não fugiu do local, tinha medo. O cão tentou proteger a mãe, mas no fundo sentiu que algo realmente ruim tinha acontecido. E para um filhote de seis meses, aquilo foi, com certeza, a pior sensação, até mesmo pior do que os dias de fome, do que os dias em que a “fome vencia”. Teve que ir correndo, correr era o que ele mais gostava nessa vida, e foi de encontro a mãe.


			— Ei! — disse Maicon ao perceber que o cão estava indo em direção ao acidente. Consequentemente chamou a atenção do jovem de roupas bonitas que olhou e ignorou.


			O cão, ignorando o “barulho” de Maicon, sentiu que precisava ir até a mãe naquele momento. Chegou perto e começou a farejar a cadela. Tudo aquilo era muito novo para ele, não entendia direito. Botou o focinho no pescoço da mãe, como sempre fazia, mas não teve nenhuma resposta. Não entendeu de novo e tentou colocar o focinho no pescoço, mais uma vez. Tentou levantar dando cabeçadas na mãe. Nenhuma resposta. Parou e sentou. Não estava entendendo. Virou a cabeça para o lado direito, era uma tentativa de demonstrar a sua sensação de dúvida. Não sentia mais a energia da mãe, nem a proteção, não sentia mais nada. Uma tristeza veio no cão. Uma sensação ruim. Nada podia fazer quanto aquilo. Observava a mãe. Queria sentir a proteção de novo, aquela energia viva, mas não tinha nada. Deitou do lado da mãe, sem abanar o rabo. No fundo, uma espera definiria esse momento. O cão esperava que a mãe pudesse levantar, estar viva novamente, mas não foi o que aconteceu. Nesse mesmo momento, ignorando totalmente o que tinha acontecido, o jovem adulto de roupas bonitas falava ao telefone:


			— Pai! Eu… eu atropelei um cachorro — disse ele, de forma lenta e embriagada, gaguejando um pouco. — Tem como resolver aí?!


			O pai respondia ao telefone. Maicon e Will sabiam que alguém falava com ele ao telefone. Ficaram parados um instante, mas assim como o cão havia se sentido ameaçado com o graveto, eles também se sentiram ameaçados pela situação em que se encontravam e foram saindo de mansinho. Porém, o jovem de roupas bonitas percebeu.
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